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6 CONCLUSÕES 

 

A área estudada tem localização geológica importante, estando situada na região 

limítrofe das Faixas Araçuaí e Ribeira, sendo, assim, alvo de diversas controvérsias. Dessa 

forma, este trabalho pretende contribuir para o melhor entendimento das características 

litológicas e metamórficas detalhadas desta região, bem como sua relação com as unidades 

regionalmente conhecidas.  

O mapa geológico produzido (Anexo A) a partir das observações realizadas em campo 

somado ao estudo petrográfico foram fundamentais para a caracterização das unidades 

litológicas que apresentam diferentes aspectos de campo e graus de deformação variados. A 

análise geoquímica, aliada às datações U-PB em zircão e dados de trabalhos anteriores, 

permitiu a elaboração de uma reconstrução dos eventos geológicos relacionados à evolução 

deste terreno. 

 

6.1 Correlação com a geologia regional 

 

Para melhor entendimento das discussões e conclusões que serão abordadas a seguir 

faz-se necessária uma breve abordagem sobre a bibliografia existente e como a área estudada 

têm sido mapeada bem como que unidades regionais foram definidas e/ou reconhecidas 

segundo o trabalho de diversos autores. 

Segundo a bibliografia existente, as rochas da unidade ortogranulito enderbítico e 

ortogranulito heterogêneo são mapeadas e apresentadas nos mapas da CPRM e CODEMIG 

como o embasamento retrabalhado da Faixa Araçuaí (Horn et al, 2006; Novo et al, 2009; 

Pedrosa Soares, 2007; Novo, 2012; Noce, 2007), e segundo os mesmos autores pode ser 

correlacionado ao complexo Juiz de Fora.  Ainda em relação à essas unidades, outros 

trabalhos nomeiam esses ortogranulitos como suíte Caparaó e incluem esta suíte no Complexo 

Juiz de Fora (Campos Neto & Figueiredo 1990; Pedrosa Soares, 2012). 

Por outro lado, as rochas pertencentes ao Biotita Charnoenderbito compõem, uma 

parte da suíte Divino que foi definida em Novo, 2009 como uma suíte composta por 

granitoides charnockíticos que constituem a raiz do arco magmático da Faixa Araçuaí (suíte 

G1). Posteriormente, em 2012, o mesmo autor renomeou esse grupo para Suíte Leopoldina, 

mantendo as mesmas características e definições apresentadas em seu primeiro trabalho. 
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6.2 Os diferentes tipos de ortogranulitos 

 

A região mapeada apresenta uma série de ortogranulitos e paragnaisses migmatíticos, 

típicos de área de alto grau metamórfico. Estão presentes também corpos intrusivos de 

granitos, provavelmente originados a partir da fusão dos paragnaisses. Por vezes, esses 

granitos podem apresentar-se granulíticos com quartzo e K-feldspato esverdeados. 

Os três tipos de ortogranulitos que compõem o escopo principal desta dissertação 

(Ortogranulitos heterogêneos, ortogranulito enderbítico e biotita charnoenderbito) possuem 

características texturais, petrográficas e geoquímicas que permitiram diferenciá-los e 

individualizá-los em diferentes unidades (Tabela 6.1). 

A unidade dos ortogranulitos heterogêneos possui composicionalmente, a maior 

variedade de litologias dentre as unidades ortogranulíticas, como o próprio nome sugere, com 

representantes charnockíticos a enderbíticos, sendo os termos charnoenderbíticos 

predominantes. Em relação às outras duas unidades, a unidade heterogênea apresenta maior 

abundância dos componentes básicos, estando presentes em grande parte dos afloramentos, 

mesmo que apenas como bandas centimétricas de composição máfica. Isto pôde ser observado 

em diversos pontos nos quais a estruturação das rochas da unidade heterogênea é 

caracterizada por uma forte orientação metamórfica, dado pelo bandamento composicional 

observado em todas as escalas (de afloramento a microscópica). Nas proximidades da Zona de 

Cisalhamento Espera Feliz e suas subsidiárias, este bandamento torna-se mais fino e a rocha 

assume foliação milonítica caracterizada pelo bandamento tabular constante, com 

porfiroclastos rotacionado, fitas de quartzo e extinção ondulante quando observada em lâmina 

delgada.  

A unidade dos ortogranulitos enderbíticos, por sua vez, apresenta componentes 

predominantemente enderbíticos, com algumas variantes charnoenderbíticas, sendo plotados 

nos campos dos granodiorito e tonalito do diagrama QAP (Streickesen, 1976). Os termos 

básicos, ainda que presentes são mais escassos, quando comparados com o ortogranulito 

heterogêneo. No entanto, quando presentes são mais facilmente individualizados (em escala 

de afloramento), fornecendo, desta forma, o aspecto mais “homogêneo” frequentemente 

observado nos afloramentos durante as campanhas de campo. Quanto à estruturação, as 

litologias desta unidade geralmente apresentam uma textura inequigranular à porfirítica, na 

qual em lâmina delgada pode-se constatar que se trata de textura tipicamente ígnea, onde 

fenocristais de ortopiroxênio e feldspato com formas eudrais ou (mais frequentemente) com 
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formato oval ocorrem em meio a uma matriz fina. Estas, muitas vezes se assemelham a 

texturas observadas em rochas de origem subvulcânica à vulcânica. Nas zonas mais 

deformadas pode apresentar uma leve xistosidade dada pela orientação preferencial dos 

minerais máficos principalmente o ortopiroxênio e subordinadamente hornblenda e/ou biotita; 

o bandamento composicional pode ser observado apenas localmente, próximo a zonas mais 

deformadas.  

A terceira unidade, Biotita Charnoenderbito, possui aspecto caracteristicamente 

homogêneo, geralmente com estruturação maciça. No entanto, por vezes pode apresentar uma 

leve orientação dos minerais micáceos que pode ser associada a uma foliação de fluxo. 

Quando plotados no QAP, seus litotipos apresentam composição predominantemente 

sienograníticas à monzograníticas.  

Frequentemente, pode-se observar a presença de enclaves de diversos tamanhos (desde 

alguns centímetros a dezenas de metros) de rochas básicas, paragnaisses (sillimanita-granada-

biotita gnaisse), além de fragmentos do granada charnockito foliado, inclusos nas zonas de 

contato do biotita charnoenderbito. Estas características permitem associar o biotita 

charnoenderbito a uma origem ígnea. 

 

6.2.1 Litogeoquímica 

 

O estudo litogeoquímico mostrou apenas sutis diferenças entre as unidades, 

principalmente em relação às rochas básicas. No entanto, cabe ressaltar que, devido ao baixo 

número de amostras, os resultados obtidos devem ser cuidadosamente avaliados. As três 

unidades apresentam assinatura subalcalina, sendo os litotipos ácidos e intermediários 

marjoritariamente de afinidade calcioalcalina e metaluminosos. No caso dos litotipos básicos, 

as rochas do Ortogranulito Heterogêneo são predominantemente toleíticas, enquanto que as 

demais são calcioalcalinas. Quanto à relação K2O versus SiO2, as unidades do domínio oeste 

apresentam-se de maneira geral, mais enriquecidas em potássio, com rochas que plotam  

predominantemente nos campos das séries de alto K e shoshonítica. Por outro lado, a unidade 

heterogênea apresenta algumas rochas da série de baixo K e maior quantidade de 

representantes das séries de médio e alto K, com apenas uma amostra projetando-se no campo 

das rochas shoshoníticas. É importante ainda, ressaltar a diferença entre os trends 

apresentados pelas rochas em relação ao comportamento do K2O durante a evolução 

magmática; ao contrário dos resultados mais comuns, as rochas do Enderbito homogêneo 
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mostram diminuição da quantidade de K2O conforme se avança a diferenciação magmática 

(aumento de SiO2). 

Quanto à ambientação tectônica, as assinaturas geoquímicas, obtidas em diagramas 

multielementos normalizado para ORG (Pearce, 1984) e diagrama ternário de Harris (1986), 

apontam semelhanças, em parte, com os padrões observados em ambientes de arco-

magmáticos e também com granitos pós-colisionais. 

Para o grupo de rochas básicas, a única amostra dos ortogranulitos enderbíticos 

apresenta afinidade alcalina e padrão de elementos incompatíveis normalizados para MORB, 

(Pearce 1993) semelhantes aos padrões de basaltos alcalinos continentais, como os presentes 

no rift da África. Cabe ressaltar que por se tratar de apenas um exemplar, esses dados não 

podem ser considerados para fins conclusivos. Por outro lado, para o grupo das rochas 

heterogêneas, a presença de rochas básicas com assinatura toleítica somadas à presença de 

rochas intermediárias das suítes de baixo K, sugerem que o ambiente formador dos 

ortogranulitos heterogêneos foi um arco de ilhas que possivelmente evoluiu para um arco 

vulcânico.   

No que diz respeito às unidades do domínio oeste, ambas podem ser associadas à um 

ambiente de arco magmático continental, possuindo características que podem encaixá-las 

desde a fase pré até a tardi-colisional, ficando evidente que apenas a geoquímica não é 

suficiente para diferenciar estes dois grupos de rocha que, em campo e na petrografia, 

apresentam características tão distintas.  
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Tabela 6.1- Tabela comparativa entre os três ortogranulitos estudados 

Unidade Textura Estruturação nas 

zonas mais 

deformadas 

Composição Litogeoquímica 

classificação 

Litogeoquímica 

ambiente 

Zircões Idades 

Ortogranulito 

Heterogêneo 

Predominantemente 

granoblástica. 

localmente migmatítica 

milonítica 

-Bandamento 

composicional 

-Foliação 

milonítica 

-granodiorítica à 

tonalítica 

-monzogranitica 

à sienítica 

-quartzo 

monzogabróica 

a gabróica 

-Calcio-alcalina 

metaluminosa 

-toleítica 

(básicas) 

-Arco de ilhas 

(básicas) 

-Arco (pré à pós 

colisional) 

-Intraplaca 

-prismas com 

zoneamento convoluto 

-arredondados com 

estruturas fir tree e 

núcleo desorganizado 

-2,2 Ga 

(cristalização) 

-599 Ma 

(metamorfismo 

 

Enderbito Predominantemente 

inequiranular com 

fenocristais eudrais ou 

ovais. 

Localmente 

granoblástica 

-leve foliação 

dada pela 

orientação dos 

minerais 

máficos. 

-granodiorítica à 

tonalítica 

-quartzo 

monzogabróica à 

gabróica  

-Calcio-alcalina 

metaluminosa 

-Alcalina 

-Arco (pré à pós 

colisional) 

-Intraplaca (1 

amostra básica 

alcalina) 

-prismas com 

zonamento oscilatório 

das bordas truncando 

o núcleo. 

-núcleos sem 

zoneamento e arestas 

-2,2 Ga 

-2,5Ga 

(herança) 

-583 Ma 

(cristalização) 

 

Biotita 

Charnoenderbit

o 

Predominatemente 

granular 

-leve foliação 

dada pela 

orientação da 

biotita 

-sienogranítica à 

monzogranítica 

-Calcio-alcalina 

metaluminosa 

-Arco (pré à pós 

colisional) 

Intraplaca 

-grãos quebrados com 

zoneamento 

oscilatório bem 

definido 

-prismas subedrais 

-586 Ma 

(cristalização) 

Fonte: A autora, 2015 
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Figura 6.1- Comparação entre as grãos extraídos do atlas (Corfu, 2006) e os grãos estudados. 

Extraído do Atlas (Corfu 2006) Grãos analisados 

   

  

 

  

 

  

 

 

  

  

 

 

  

 

 

 

Zircões  com 

xenocristais 

Zircão ígneo 

Biotita Charnoenderbito 

 

 

Enderbito 

 

Zircão 

Metamórfico 

Ortogranulito 

Heterog. 

Fonte: A autora, 2015. 
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6.2.2  Geocronologia U-PB  

 

Os três grupos de rocha apresentam população de grãos de zircão muito diferentes, 

tanto no que diz respeito à tipologia, quanto na estruturação interna observada nas imagens de 

catodoluminescência (CTDL) (Figura 6.1). A unidade dos Ortogranulitos heterogêneos possui 

grande quantidade de grãos tipicamente metamórficos, com formas arredondadas (snow ball) 

e razões comprimento/largura igual a 1:1. Nas imagens de CTDL, foi possível observar 

estruturas como “fir tree” e zoneamento irregular, muitas vezes com formas convolutas, 

indicando um sobrecrescimento metamórfico nos núcleos ígneos que, por vezes, também se 

fazem presentes. As idades obtidas através da datação U-Pb em zircão indicaram idades 

cristalização em 2,2 Ga obtidas através de spots feitos nesses núcleos tipicamente ígneos e 

metamorfismo de 599 M.a. obtidos principalmente nas bordas.  

No Domínio Oeste, o ortogranulito enderbítico mostrou uma população de zircão 

relativamente homogênea com cristais de zircão de formas subedrais à ovalares e razão 

comprimento: largura de 3:1 a 4:1. Nas imagens de CTDL, ficou evidente a presença de dois 

tipos de núcleos bordejados por um crescimento zonado oscilatório bem definido. Ambos os 

núcleos apresentavam evidências de serem formados em evento distinto do qual se formaram 

as bordas, seja pela sua forma arredondada sem estruturação interna, seja pelas diferenças 

entre os eixos de orientação da borda e núcleo, que muitas vezes se truncam. Desta forma, 

buscando-se uma resposta sobre os diferentes eventos, observou-se que as bordas 

frequentemente exibiam um crescimento oscilatório bem definido sugerindo uma origem 

ígnea para esses zircões. Ademais não puderam ser observados grãos arredondados e/ou com 

zoneamento convoluto, núcleos desorganizados ou outras estruturas que indicassem 

metamorfismo como pode ser observado nos grãos de zircão presentes no ortogranulito 

heterogêneo. No diagrama de concórdia puderam ser observados dois grupos discordantes, 

que intersectam a concórdia em dois pontos: um de idade neoproterozóica; e outro 

paleoproterozóica. Assim, as idades fornecidas, paleoproterozóicas, de 2,2 Ga e 2.47 Ga 

foram interpretadas como heranças preservadas, enquanto as idades neoproterozóicas de 583 

Ma e 581 Ma foram interpretadas como a idade de cristalização destas rochas. Cabe ressaltar 

que, ao analisar a tabela recebida, observou-se que idades reveladas por quatro spots centrais 

(entre nucleo herdado e borda de cristalização ígnea) revelaram idades entre 781 e 580 Ma 

com baixa razão Th/U, sugerindo a presença de um evento metamórfico. No entanto, ao tentar 

construir um diagrama de concórdia com esses dados, os valores de mswd mostraram-se 
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muito altos (9 a 18) e os erros, superiores a 100 Ma, tornando, desta forma, este dado sem 

significado geológico. 

Por fim, a unidade Biotita Charnoenderbito também apresenta uma população de 

zircões relativamente homogênea, embora muitos grãos encontrem-se fragmentados, com 

cristais predominantemente subédricos com razão comprimento:largura de 3:1. Os grãos, 

embora apresentem características ígneas, ao contrário da unidade descrita anteriormente, não 

apresentam qualquer vestígio de núcleo herdado, tampouco idades paleoproterozóicas. O 

diagrama de concórdia de Wetherill mostrou idades concordantes em 586  Ma, interpretada 

como idade de cristalização destas rochas. 

 

6.3  Discussões finais e conclusões 

 

Após as considerações descritas acima, baseando-se no trabalho de campo, 

petrografia, litogeoquímica e geocronologia, pode-se concluir que os três ortogranulitos 

estudados possuem características suficientes, principalmente em relação a sua gênese para 

serem individualizados em unidades diferentes.  No domínio leste, o ortogranulito 

heterogêneo corresponde ao embasamento paleoproterozóico retrabalhado no brasiliano. 

Embora suas características texturais, composicionais e geoquímicas se assemelhem ao 

Complexo Juiz de Fora, tido como embasamento do domínio interno da Faixa Araçuaí 

(Pedrosa Soares et al, 2000) e do setor setentrional da Faixa Ribeira (Tupinamba et al 2007), 

as idades obtidas nesta dissertação para a unidade dos Ortogranulitos heterogêneos (2,2 Ga) 

mostram-se mais antigas do que aquelas obtidas para as rochas do Complexo Juiz de Fora de  

composição enderbiticas a charnockiticas (2,1 e 2,0 Ga).  

Os ortogranulitos heterogêneos podem ser associados, pelo menos em parte, às rochas 

da Suíte Caparaó, como proposto em Noce (2007). Este mesmo autor, ao contrário do que 

sugerem alguns autores (Campos Neto & Figueiredo 1990; Pedrosa Soares, 2012; Novo, 

2009), ressalta que, embora ambas as unidades (Suíte Caparaó e Complexo Juiz de Fora) 

apresentem aspectos semelhantes, como metamorfismo granulitico e assinatura geoquímica de 

arco de ilhas evoluído, as idades obtidas para a cristalização magmática de rochas aflorantes 

próximo à Serra do Caparaó  (2195±15 Ma em Silva et al., 2002, 2004) é  consideravelmente 

mais alta do que aquelas disponíveis para o Complexo Juiz de Fora (2134-2180 Ma), tornando 

a correlação entre estas unidades uma questão ainda em aberto. 
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No domínio oeste, ambos os ortogranulito/charnockito apresentam características mais 

que suficientes (estruturação, textura, padrão de zoneamento dos zircões) para serem 

classificadas como rochas ígneas, devendo, desta forma, serem denominadas apenas por 

enderbito e charnoenderbito, respectivamente, pois não possuem qualquer evidência de terem 

sofrido metamorfismo. Exceção a esta afirmação são os quatro spots centrais obtidos em 

grãos de zircão do enderbito que forneceram razões Th/U < 0,1, típicas de grãos 

metamórficos. No entanto, dois aspectos devem ser ressaltados: esses spots e as idades 

obtidas apontam para um metamorfismo pré-cristalização do enderbito; e os baixos valores 

estatísticos relacionados aos dados obtidos a partir desses spots não devem ser considerados 

para fins de interpretação. As idades obtidas para ambas as rochas são próximas (583 Ma e 

586 Ma), estando, em termos de idade, inseridas no contexto da suíte G1 do arco magmático, 

correspondente ao estagio pré-colisional da edificação do orógeno Araçuaí (Pedrosa Soares, 

2011). No entanto, elas possuem características bem distintas, principalmente em relação à 

mineralogia, textura, estruturação e presença de enclaves, e no padrão interno observado em 

seus grãos de zircão. O que poderia explicar o fato de uma possuir herança preservada, 

enquanto a outra apresenta apenas grãos neoformados?  

Uma possível explicação seria em relação à gênese e ao ambiente de formação do 

magma, sendo provavelmente bem diferentes. Ambas as rochas encaixam-se no perfil de 

granitoides quentes, com temperaturas de cristalização acima de 800o C. Estes magmas 

normalmente são associados a ambientes distensionais e apresentam zircões pobres em 

herança (Miller et al, 2003). No entanto, as rochas da unidade enderbítica apresentam 

significativas presenças de grãos herdados e está inserida num contexto de ambiente 

compressivo, como explicar isso? Uma possível explicação seria de que os grãos de zircão do 

núcleo sofreram metamorfismo de fácies granulito, durante o estágio pré-colisional, de forma 

quase contemporânea à cristalização do magma enderbítico. Na literatura é reconhecido um 

evento metamórfico regional de fácies granulito na faixa Araçuaí datado em 599 Ma (Silva et 

al, 2011), e os quatro spots centrais feitos nos zircões desta unidade, que embora tenham 

apresentados valores de mswd muito elevados, revelaram idades neoproterozóicas para um 

suposto metamorfismo, corroborando com esta hipótese.  Desta forma, os grãos de zircão 

formados em fácies granulito seriam grãos metamórficos quentes e poderiam não se dissolver 

integralmente durante a fusão que deu origem ao magma enderbítico.  

Por outro lado, o charnoenderbito que não apresentou qualquer registro de herança, 

pode ter essa característica associada a sua aloctonia/parautoctonia. A presença de xenólitos 
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frequentemente observados durante as campanhas de campo, principalmente próximo aos 

contatos, corrobora a hipótese de uma gênese possivelmente distante do local em que se 

encontra. O ambiente de formação deste magma apresentava, supostamente, um componente 

distensivo, pois magmas quentes, pobres em herança, são típicos destes ambientes (Miller et 

al, 2003). Possivelmente, essas rochas são produtos da diferenciação de um magma básico, 

que se alojou na base da crosta na época de formação a bacia do Rio Doce, configurando, 

desta forma, uma tectônica não apenas com convergência, mas também com distensão da 

crosta, para o orógeno Araçuaí. Este processo, conhecido como diferenciação no underplating 

já vem sido descrito na literatura, e inclusive têm-se evidências da ocorrência do mesmo 

durante episódios de distensão do arco andino, por exemplo. 

E por fim, quem seriam as rochas paleoproterozóicas que fundiram gerando as rochas 

da unidade dos enderbitos? Primeiramente, pensou na hipótese de que se tratam da fusão das 

rochas do Complexo Juiz de Fora (CJF). No entanto, a diferença entre as idades das heranças 

e daquelas das rochas do CJF apontou para outra origem. A partir da integração de diversos 

mapas geológicos produzidos pela CPRM e CODEMIG com o mapa produzido neste trabalho 

(anexo I) (Figura 6.2), observou-se que os enderbitos mapeados estão na direção (strike) do 

Terreno Paraiba do Sul (Heilbron et al. 2013) e as heranças possuem idades próximas às 

obtidas para o embasamento deste Terreno, o Complexo Quirino (2.3 a 2.18 Ma, Viana 2009). 

Logo, uma hipótese plausível, que fica apenas como sugestão do presente trabalho, seria que o 

enderbito se trata de um arco magmático cordilherano formado pela fusão de embasamento 

paleoproterozóico, incluindo, pelo menos, em parte, rochas do Complexo Quirino.  

Desta forma, ambas as unidades; o biotita charnoenderbito e o enderbito podem ser 

interpretadas como partes distintas do arco magmático da faixa Araçuaí. Ademais o 

charnoenderbito, possui características suficientes para ser correlacionado, pelo menos a uma 

parte da Suíte Leopoldina (Novo et al, 2012), interpretada como parte dos granitoides 

constituintes da suíte G1 (Pedrosa Soares, 2011). Esta é descrita como o arco magmático da 

faixa Araçuaí e compreende um grupo de rochas com composição predominantemente 

granodiorítica à tonalítica com componentes dioríticos e máficos. Possui assinatura 

geoquímica que evidencia uma suíte cálcio-alcalina expandida com assinatura híbrida e 

contribuição de magmas crustais predominante sobre magmas mantélicos.  
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Figura 6.2- Esquema exibindo a integração dos mapas disponíveis na literatura e o mapa da área (representado 

como transparência). Obs: a parte em branco não possui mapa geológico publicado 

 

Fonte: A autora, 2015. 

 

Por fim, cabe fazer uma breve abordagem sobre a Zona de Cisalhamento de Espera 

Feliz, descrita pela primeira vez no presente trabalho. Esta zona de cisalhamento divide a área 

em dois domínios diferentes, baseados no caráter e origem das rochas ali presentes. Esta Zona 

de Cisalhamento é a feição estrutural de maior destaque no mapa (AnexoI) e pode ser 

caracterizada como uma faixa milonítica de 2-5 km de largura com pelo menos 40 km de 

extensão. A zona de cisalhamento de Espera Feliz apresenta direção NNE-SSW com ângulo 

de mergulho intermediário para ESSE. Nos entornos da zona de cisalhamento, as rochas 

pertencentes às unidades do ortogranulito heterogêneo e (Sillimanita)-Granada-biotita gnaisse 

encontram-se intensamente deformadas com bandamento retilíneo constante, fitas de quartzo, 

com extinção ondulante, caracterizando, assim, uma típica foliação milonítica (Sn).  

A partir de todos os resultados apresentados até o momento, tem-se que esse empurrão 

não apenas separa grupos de rochas distintos no mapa, como sobrepõe rochas 

paleoproterozóicas por cima de rochas ígneas neoproterozóicas (Anexo B) que podem ser 

correlacionadas, pelo menos em parte, ao arco magmático da Faixa Araçuaí. .  
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6.4  Evolução geológica  

 

Neste item será apresentada uma tentativa resumida de reconstrução da evolução 

geológica para a área estudada. Na tabela (tabela 6.2) a seguir, encontram-se listadas todas as 

idades obtidas através da datação U-Pb em zircão para os três tipos de 

ortogranulitos/charnockitos e suas respectivas intepretações. 
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PROPOSTA DE EVOLUÇÃO GEOLÓGICA PARA  OS ORTOGRANULITOS ESTUDADOS 

Coluna geológica Idade Magmatismo Metamorfismo Evento / Interpretação 

C
A

M
B

R
IA

N
O

 

542 Ma 

 

    

    

P
R

O
T

E
R

O
Z

Ó
IC

O
 

N
eo

p
ro

te
ro

zó
ic

o
 

 

O
ro

g
ên

es
e 

B
ra

si
li

an
a
 

(n
a 

F
ai

x
a 

A
ra

çu
aí

/R
ib

ei
ra

) 

 
585 ± 4 Ma 

Cristalização do 

Biotita 

Charnoenderbit

o (EF-RH-07). 

 

Material juvenil de fonte 

mantélica. Feições de campo 

indicam parautoctonia. Etapa 

pré à sin-colisional da Faixa 

Araçuaí/Ribeira. 

583±10  Ma   

Cristalização do 

Ortogranulito 

Homogêneo 

( EF-RH-07) 

 Material formado por fusão 

crustal como revelam as 

heranças paleoproterozóicas 

(2,22 ± 10 Ga e 2,48± 14 Ga) 

registradas na amostra PRC-  

RH-05. Etapa pré-colisional da 

Faixa Araçuaí/Ribeira. 

590-565 Ma 

(Machado et 

al, 1996) 

  

Metamorfismo regional da Faixa Ribeira. 

 

  

599±79 Ma e 

587  9 Ma 

(Silva et al, 

2011) 

 

Metamorfismo regional da Faixa Araçuaí.  

 

599±17 Ma  
Idade obtida no ortogranulito - heterogêneo (EF-

RH-07) 

Evento Metamórfico principal 

(M1) relacionado à Faixa 

Araçuaí.  

Tabela 6.2- Resumo da evolução geológica da área. 
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Fonte: A autora, 2015. 

 

630 ± ?    
Metamorfismo registrado em pontos centrais de 

alguns grãos da amostra PRC-RH-05 (?) 

Evento Metamórfico principal 

(M1) relacionado à Faixa 

Araçuaí. 
          650 Ma 

Mesoproterozóico 

1.6 Ga 

 

    

Paleoproterozóico 

 

2,5 Ga 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 O

ro
g
ên

es
e 

 T
ra

n
sa

m
az

ô
n
ic

a 

2134 - 2084 

Ma (Noce et 

al., 2007b) 

 

Cristalização 

dos protólitos 

do 

ortogranulitos 

cálcioalcalinos, 

do Complexo 

Juiz de Fora. 

Metamorfismo de fácies granulito (M0 - Duarte, 

1998) 

Arco juvenil Transamazônico, 

responsável pela geração das 

rochas com  εNd(t) positivos. 

Litotipos com  εNd(t) negativos 

podem ser produto de mistura 

do manto depletado com crosta 

inferior ou fusão do último. 

2,2 ± 15 Ga 

Cristalização do 

protólito do 

Ortogranulito 

Heterogêneo 

 

 

2,3 ± 9 Ma 

2,18 ± 8 Ma 

(Viana, 2009) 

Cristalização 

dos protólitos 

do Complexo 

Quirino da série 

de alto K. 
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